
\  E xcm o. S r. M arqués de  O liv a rt, Publicista.
S r. D. Jo sé  M aría  E sc u d e r, D octo r en M edicina. 
S r. D. P r im itiv o  A rtig a s , Ingeniero.
Sr. D. D ionisio  P é re z , Publicista

E xcm o. S r. D. E d u a rd o  S a a v e d ra , Senador.
E xcm o. S r. D. R afae l M aría  de  L a b ra , Senador.
E xcm o. Sr. D. G abrie l M a u ra  O am azo , p ip u ta -  

do á  C ortes.
E xcm o. S r. D. J u a n  V ázquez  de  M ella, D iputa- o  S r. D. Jo sé  M arv á  y  M ayer, C oronel de Inge-

do á  C ortes.
S r. D. J .  O á lv ez  C añ e ro . Ingeniero.

m eros
Sr. D. M an u e l A n tó n  y  F e rrá n d iz , C atedrático .
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üa Papelera Española
FABRICACIÓN DE PAPEL DE TO D A S CLASES

DEIEGACIÚN EN MADRID: ATOCHA, NÚM. 113

i i i i  nm
C O N C I E R T O  D E  U N A  A  T R E S

C u b i e r t o s  d e s d e  3 ‘5 0  p e ­
s e t a s .

V i e r n e s , B o u l l e b a i s s e , 
S á b a d o , m e n ú  c o r r i e n t e  y  

v e g e t a r i a n o . 
A bonos económ icos.

BALONES PARA GRANDES Y 
PEQ Ü EfiO S BANQUETES

Se habla Arabe, Alemán, 
Inglés}’ Francés.

GRANDES ALMACENES

EL s'ÍGLO
l i O S  m n y o r e e  y  m á .4 im p o r t a n te B  d e  E s p a B a

CONDE, PUERTO Y C."
Apartado de correes, ndoi. 101

O ire c o ió i i  te le g rá fic a : S IG L O -B a r o e lo n a

E X T E JSÍSO S S U R T I D O S
d e  todos los a r t íc u lo s  q u e  c o m p ren d en  la s  dos 
secc iones en  q u e  e s tá n  clasificados.

T E JID O S  d e  to d a  c lase  y  g u s to s ; d e  seda , 
¡a n a , h ilo , a lg o d ó n  y  m ezclas.

P llE N D A S  D E  USO PE IISO N Á L , in te rio re s  
y  e x te r io re s , p a ra  S e ñ o ra , C ab a lle ro  y  N iños.

A R TIC U LO S p a r a  re c re o , sp o rt, e sc r ito r io , 
to c a d o r , m e sa , v ia je ,  re lig io sos y  d e  capi-icho.

M U E B L A JE  y  ensei'es d e  l a  casa,
L as  bases p e rm a n e n te s  d e  v e n ta  PR E C IO  

F IJO  y PA G O  A L  CONTADO r ig ^ n  p a ríito d o ?  
siendo  la  m e jo r  g a r a n t ía  d e  q u e  n a c s t r u s  
c tien tC B  d e  M a r r u e c o s  o b te n d rá n  los a r ­
tícu lo s  A los m is m o s  p r e c io s  q u e  los do e s ta  
ci ud ad .

L as  m ercan c ía s  se  e x p id e n  d e  o r d e n ,  cn e ii-
y  r i e s g o  d e l c lien te , po n ien d o  noso tro s  es­

p ec ia l a te n c ió n  en  su  b u e n  em b a la je . Los g as to s  
d e  en v ío  y  c u a n to s  a q u é lla s  o r ig in e n  desde  la  
s a lid a  do estos A lm acenes son d e  c u e n ta  del 
co m p rad o r.

R em itim o s g r a t i s  y  f r a n c o  d e  n o r te s
CA TA LO G O S Y  M U ESTRA S, y  co n tes tam o s A 
v u e lta  de co rreo  d an d o  c n a u ta s  i n s t r n c c lo -  
n e s  y  da to s so lic iten  n u e s tro s  c lien tes .
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CHOCOLj\TES S U P ER IO R ES
D E  LA.

GOmPRÑÍfl GOüOHIAü
PRO VEED O RA E F E C T IV A  DE DA R E AD  CASA

5 0  R E C O M P E N S A S  I N D U S T R I A L E S

I ^ a  f á b r i c a  m á s  i m ^ o r l a n f e  H e  E s p a ñ a  e n  e l  r a m o

V E N T A  DIARIA; IO.OQO KILOS

P E P Ó S I T O  C E í ^ E R A L ;  C a l l e  M a y o r ,  18. - M j 4p R I P

- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -  CONDICIONES V EN TA JO S A S  PARA LOS EXPENDEDORES - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
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P rim era casa  en ' España para  confección de tra je s  para  caballero  y niños ■ Exportación á  Cuba, 
P uerto  Rico F ilip inas, M arruecos, Egipto, O range y A rgelia ■ M áquina para  co rta r 1,500 tra je s  d iarios 
V entas al por m ayor ■ P asa je  de  E scudillers, núm . 4 bis ■ SU C U R SÁ L ESt.Escudillers, núm. 66

y Ram bla de  C analetas, 11 (S astrería  Modelo)

0 0 € > 0 ^ c 3 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 4  O O O O O - O O O O O  o o o o o o o o o
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F á b ric a  de C alzado f l C E I T E  M i R T O R
n

H
j u u

P alm a  de M allorca
Representado por C a r lo s  G usti fo r tu n y

DEPÓSITO Y VENTAS AL POR MAYOR: San Pablo, 16, 2.°— BARCELONA
I ■  b :

A
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FÁB R IC A D E  PLUIVIEROS
-----------D E -------------

3. SflLVflT SENDRñ

*  
*  
*  

*  
*  

*  
*  

*

*  
*  
*  

*  
*

32, Paseo de Gracia, 32.==BARCELONA ^

P lu m as  de adorno  y  fan ta s ía  p a ra  so m ­
b rero s  de señora. ♦ E specialidad  en teñ ir 
especialm ente en negro . ♦ Se com pran 
to d a  clase de p lum as. ♦ Se desean  buenos 
♦ ♦ ♦ ♦ rep resen tan tes  ♦ ♦ ♦  ♦

M arcas las más acreditadas 
En la Península, E xtranjero  y  U ltram ar 

E L  CIERVO Y MANOC
K t .  I . K Ó a i  d e  J .  . S a l B S Ó  

B i .  P K B i q V l T O  de U .  H b m ó

C la s e s  s u p e r i o r e s  y  e s p e c ia le s  

p a r a  e l  P a t l g u l i l g u e  

( F i l i p i n a s )

V ariedades en  clases y  PRECIOS
á 6 6 Pías.

L A  G R U E S A

T eléfono 1,708
D i r e c c i ó n  t e l e g r á f i c a

SAMOCA

FÁBRICA MOVIDA PO R ELECTROM OTORES

D E  H D O  D E  S. C O M A S  Y  R I C A R T
A. CO M A S • ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ «  -  r a s a  fn n da.1» e» 1707

BARCELO NA: Ronda de San  Pedro, núm . 4

M. CUCURNY
FA B RICA N TE DE LA D RILLO S

Venta de t ie rra s  refractarlas ♦  ♦ especialidad en 
« ♦ p iezas p a ra  generadores de gas pobre ♦  ♦

RETORTAS Y PIEZA S p ara  gas y  su lfuro  de  carbono. ♦  
PIEZAS para  bóvedas de generadores de  vapor. •  LADRI­
LLOS p a ra  tuudieiones, a lto s hornos y  h erre rías . *  LADRI­
LLOS p a ra  hornos de cal y  cem ento. ♦  LADRILLOS para  
ca lderas de vapor. » HORNOS Y MUFLAS p a ra  decorar 
c ris ta l y  porcelana. ♦  HORNOS Y CRISOLES p a ra  fund i­
ciones y  ensayos de  m etales y  m inerales. ♦  MATERIAL 
REFRACTARIO p ara  laboratorios quím icos y  de m inas. ♦  
FABRICACION ESPECIAL de  grés fino p a ra  laborato rios y  
fáb ricas de  ácidos. 4  CAJAS grés p a ra  galvanop lastia  y  tin ­
to re ría . ♦  VALVULAS Y GRIFOS p ara  ácidos y  tin to re ­
ría s . ♦  VASOS g rés  y  porosos p a ra  p ilas e léc tricas. •  TUBE­
RIAS g rés , de todos d iám etros p a ra  a lcan ta rillas , tra íd a s  y  
ba jadas de aguas; inox idab les y  m u y  superiores á las  de  h ierro 
y  cem ento. •  BALDOSIN de  grés p a ra  pavim entos de  ace- 
# 4 4  ra s , cocheras, cu ad ras , pesebres, e tc ., e tc. ♦  ♦  ♦

Calle de B a im es, núm ero  21.—BARCELO NA

Ayuntamiento de Madrid
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M A ISO N C A S A  D E  P R I M E R  O R D E N

Safé = @epuec«pía
M ADRID •  A L C A L Á , 4 2  •  TELÉFO N D  1,890

  Gran surtido en Aperitivos

C ervezas — © o c k -T a il — B o ca d illo s  — L icores y  G afé*M oka

-  S E R V I C I O  E S M E R A D O

• COMPAÑÍAS NAVIERAS •
V . González, S. en C ,  de Gijón ® Rodríguez y Cerra, S. en C ,̂ 
 de Gijón ® Francisco V ila Casanovas, de Barcelona 
Cyp Fabre &  C*, de MarseíIIe* ® Real Compañía Adria de Fiume 
Levante Hongroíse, de Budapest • Lloyd Austríaco, de Trieste
Consignatario en Barcelona, el

Señor Pon flijo de Ramón A. Ramos
P aseo  6 o l6 n , núm ero 3

1 =  AG EN C IA  DE TR AN SP OR TES Y  AD U AN A =

AMENGUAL y  C/
S O C I E D A D  E N  C O M A N D IT A

CASA EN CERBERE Y PORT-BOU
S e rv ie lo s  co m b in a d o s  d e  d o m lo lllo  á  d o m ic ilio  p a ra  

tod os  lo s  p u e r to s  d e  la

IFenínsula, Canarias y Costa de fííarruecos
C onsignac ión : V apore» flts co rreos d e  M ahón. 
D e leg ac ió n : A g e n c ia  H av as  F ab ra .
C asa p rin c ip a l e n  B arce lo n a : D o im ito rio  d e  S an  

F ran c isco , núm . 3.
T e leg ram as : A m engu.'il,

FÁBRICA DE MOSAICOS BIDRÁÜLICOS
P ied ra  y  g ra a l to  aF tific iil y Tubos de Cemento 
  en B A R C E L O N A  ---------

CEMENTOS PORTLAND Y C JL  HIDRÁULICA 
en VALLCARCA (C ostas de Garraf)

• -------- ■ ■-  D E *

0. liissms j  liidgíi
DESPACHO: PELAYO, 22

T e lé fo n o  831
BARCELONA

Pro reedores de  la  Real casa  . ♦  P rem iados en  v a r ia s  exposiciones

CLEM ENTE FERNÁNDEZ
T ratante en ca rn es , cueros a l pelo , p ie le s .

se b o s  para in dustria , in testin os de v a ca  y  ternera

San Fe lip e  fie ri, ^  — ¡T iJ iD R lD

B
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I V r

CAFÉS: Moka, Caracolillo, Puerto Rico y Cuba 
Tueste diario : : Tes especiales

C H O C O I v A ' T B S
= :  P E  V E N T Í l  E N  T O P J l S  P Á R T E S  = =

:* !

GRAN HOTEL INGLES
8 Y 10, Echegara?, ? Príncipe, ll.-M HDRID

P r o p i e t a r i o s :  I B J V R R J V  y  j V Q U í l P O

H o te l-R estau ran t de prim er orden, en edificio construido a d  hoc, aum entado y  reform ado 
con la  adquisición de la  ca sa  núm ero 11 de la  ca lle  del P ríncipe.

M agníficas habitaciones p a ra  fam ilias.—Salón  re s ta u ra n t p a ra  500 personas. Nuevo y 
espléndido Salón de lec tu ra  y  espera , -  Baños en todos los pisos del H otel. Teléfono.—A s­
censor.—C alefacción  á ' vapo r. — Luz e léctrica  en todas las habitaciones. No hay mesa 
red o n d a .—H abitaciones desde 4 pe.setas.—H ospedaje á  pensión desde 12 pesetas. In té rp re te  
y coche del H otel en las estaciones á  la  llegada de los trenes.

*

II
v :

*  F Á B R IC A  D E  MOSAICOS    *
La m ás im portante de E spaña

José Foncubepta
Calle Vergara, núm. 2.— BARCELONA 

GRAN PREMIO DE HONOR Y MEDALLA DE ORO EN LA EXPOSICIÓN DE LONDRES

7 \
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*
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I
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II
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ii

11108763
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SERVICIOS RE LA C O r a S lA  TRASATLÁNTICA
Ibífiea de Filipinas

Trece viajes anuales, arrancando de Liverpool y  haciendo las escalas de Cornña, Vigo, Lisboa, Cádiz, Carta­
gena, Valencia, para sa lir de Barcelona cada cuatro sábados, ó sean: 6 enero, 3 febrero,' 3 y 31 marzo, 28 abril, 
26 mayo, 23 junio, 21 julio, 18 agosto, 15 septíemnre, 13 octubre, 10 noviembre y  8 diciembre, directamente para 
Géuova, Port-Said, Suez, Colonibo, Slugapoore y Manila, Salidas de Manila cada cnatro m artes, ó sean; 23 enero, 
20 febrero, 20 marzo, iT abril,' 15 mayo, 12 jnnio,' 10 julio, 7 agosto, i  septiem bre. 2 y 30 octubre, 27 noviembre 
y 25 diciembre, haciendo las mismas escalas que á la  ida basta Barcelona, prosiguiendo el viaje para  Cádiz, L is­
boa, Santander y Liverpool. Servició por trasbordo para y de los pnertos de la Costa oriental de Africa, de la 
India, Java, Sum atra, China, Japón y^Australia.

Ltínea de Cuba J\4é:̂ ÍGO
Servicio mensual á Habana y Veracruz, saliendo de Bilbao el 17, de Santander el 20 y de Cornña el 21, di­

rectam ente para Habana y Veracruz, Salidas de Veracruz el 16  y de Habana el 20 de cada mes, directamente 
para Coruüa y Santander. Se admite pasaje y carga para  Costafirme y Pacífico con trasbordo en Habana al vapor 
de la línea de Venezuela-Colombia. Combinaciones para el litoral de Cuba é Isla de Santo Domingo.

Ltínea de ^ ew -^ o r k , Cuba ^ é ^ íc o
Servicio mensual, saliendo de Génova el 21, de Nápoles el 23, de Barcelona el 26, de Málaga el 28 y  de Cádiz 

el 30, directamente para New-York, Habana y Veracruz. Regreso de Veracruz el 26 y de Habana el 30 de cada 
mes, directam ente para New-York, Cádiz, Barcelona y Génova. Combinaciones con distintos punios de los E sta­
dos Unidos y litorales de Cnba. También se admite pasaje para Puerto P la ta , con trasbordo en Habana.

L inea de V enezuela-C olom bia
Servicio mensual, saliendo de Barcelona el lY, el 13 de Málaga y de Cádiz el 15 de cada mes, directam ente 

para Las Palm as, Santa Crnz de Tenerife, oanta Crnz de la Palnia, Puerto Rico, Habana, Puerto Limón, Colón, de 
donde salen los vapores el 12 de cada mes para Sabanilla, Cnraijao, Puerto Cabello, L a G uayra, e tc . Se admite pa­
saje y carga para Veracruz, con trasbordo en Habana. Combina con el ferrocarril de Panam á y con las Compañías 
de Navegación del Pacifico, para cuyos pnertos admite pasaje y carga con billetes y conocimientos directos. Com­
binación para el litoral de Cuba y Puerto Rico. Se admite pasaje para Puerto P la ta , con trasbordo en Puerto Rico, 
y para Santo Domingo y  San Pedro de Macoris, eon trasbordo en Habana. También carga para Maraeaibo, Cará- 
pano, Coro y  Cnmaná, cqn trasbordo en Puerto  Cabello, y  para Trinidad con trasbordo en Cnrafao.

L ínea de g u en o s  A íres
Servicio mensual, saliendo de Géuova el 1, de Barcelona ei 3, de Málaga el 5 y de Cádiz el 7, directamente 

para Santa Cruz de Tenerife, Montevideo y  Buenos Aires, emprpndiendo el, viam de regreso desde Buenos Aires 
el día 1 y de Montevideo el 2, directam ente para Canarias, Cádiz, Barcelona y  Génova. Combinación por trasbordo 
en Cádiz, con los puertos de Galicia y Norte de España.

Línea de Cunarías
Servicio mensual, saliendo de Barcelona el 17, de Valencia e l 18, de Alicante el 19 y de Cádiz el 22, directa­

mente para Tánger, Casablanca. M azagán, Las Palmas, Santa Crnz de Tenerife y Santa Crnz de la Palma con 
retorno á Santa Cruz de Tenerife para emprender el viaje de regreso e! dia 1.°, haciendo las escalas de Las Pal­
mas, Cádiz, Alicante, Valencia y Barcelona.

L ínea de Fernando f o o
Servicio bim estral, saliendo de Barcelona el 25 de enero y de Cádiz el 30 y  asi sucesivamente cada dos meses 

para  Fernando Poo, con escalas en Las Palm as y otros puertos de la Costa occidental de Africa y Golfo de Gui­
nea. Regresan de Fernando Poo el 26 de febrero y así sncesivamí'nte cada dos meses, haciendo las mismas escalas 
qne á la ida, para Cádiz y Barcelona.

L ínea de T án ger
Salida? de Cádiz; Lunes, miércoles y viernes, para T ánger, con extensión á los pnertos de A lgeciras y  G ibraltar. 
Salidas de Tánger; M artes, jueves y sábados, para Cádiz.

Estos vapores admiten carga en las condiciones más favorables, y pasajeros á quienes la  Compañía da aiojam ientj muy 
cómodo y tr a to  esmerado, como ha acreditado en su dilatado sei vicio. Rebajas á familias, á  viajantes del Comercio y por pasajes 
de ida y vuelta. Precios convencionales por camarotes de lujo. También se admiie ca rga  y se expiden pasajes para todos los 
puertos del mundo, servidos por lineas regu lares. La em presa puede asegurar las m ercancías qne se embarquen en sus buques,

A V IS O S  13IP O K T A N T IC S : I t c b a j a s  e n  lo s  f le te s  d e  e x p o r ta c ió n .—La Compañía hace rebajas 
de 30 °¡o en los fletes de determinados artículos, coii a rreg lo  á lo establecido en la K. O. del Ministerio de A gricultura, Indus­
tr ia  y Comercio y Obras Públicas de_14 abril 1904, publicada en la G aceta  de 22 del mismo mes. ,

S e r v ic io s  C o iiie rc ia le s .~ L a  sección que de esto» servicios tiene establecida la Compañía se encarga de trabajar 
en U ltram ar los Muestrarios qne le sean entregados, y  de la colooactóu de los artículos cuya venta, como ensayo, deseen hacer 
los Esportadore.s,

Ayuntamiento de Madrid
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PED IR

BW  t o d o  E l i

OOMISiONES, H[!>l1ES[lfTACI0liES Y CONSIGiUCIOIjíS

Emilio Mármol Martín

(3ra n  Jío íe l (Solón

X

BARCELONA
C én trico , M oderno, Cómodo 

* ♦ «

Montado con todos los
 principios higiénicos

♦ ♦ ♦
Cleríricidad -  Ascensor -  Galeíacclón 

Central -  Agua corriente, caliente, 

fría, y teléíono en todos los dormh 

torios > Cuartos de baño con SI. C.

RENOMBRADO RESTAURAN!

Plaza de Cataluña 

P a s e o  de  G r a c ia

:x: :x: :x: :x:

X

c o T T S T J d v n o
e o N s i G N a e i o N  y  e o M i s i ó N

M IC U E L  B E R N A R P I
n v a E L . i X u i - . A .

X

X

X
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MDwrOMniMQMO— > «IQ
Com pañía A nónim a I

8

I

^ = :  de V apores V IN U ESA  |  
Sucesora de CSPACIü ^ COfflPA |

SERVICIO FIJO ENTRE SEVILLA Y MARSELLA g
Salidas de  Sevilla los dom ingos. q
Idem  de Harcelona p a ra  M arsella los m iércoles. I  
Idem  de M arsella los m iércoles. q
Idem  de  B arcelona p a ra  V alencia, M álaga, Cádiz I  

y  Sevilla  los dom ingos. í

Consignatario en Barcelona; D. AGUSTIN PUIG 
Paseo de la Aduaoa, 5, bajos

n

a« ■ jH C H O n O B C w o r

ENRIQUE RUIZ
e a S A B L A N e a  *  m a r r u e c o s

Com isiones y R epresen tac ioaes A gencia m arifim a

Consignatario de las Compañías de Navegación

Rius V Corres, de Barcelona •  Antonio lílillán, de Cádiz

COMPAÑIA de VAPORES
de Valencia á Barcelona

LA  RODA Hermanos
G RAO D E Y A L E N eiA
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AÑO V 15  DE ENERO  DE 1 9 0 9 N ú m . 43

ESPAÑA EN ÁFRICA
R E V I S T A  Q U I N S E N A L  

Organo de los Centros Comerciales H¡spano=iVlarroquíes

R E D A C C IÓ N  Y  A D M IN IS T R A C IÓ N

M adrid: S a n  A g u s t ín ,  2.
B arcelona: R a m b la  S a n ta  M ónica, 2 5 , p r in c ip a l. 

1 T á n g er:  D. Luis T o rres . 
Casablanca: D. E nrique Ruiz.C orresponsales

F E . E O I O S

En E spaña , M arruecos y  P o rtu g a l, seis rfietee 6 pesetas
Un, a ñ o ..................    ... 10 a
E n  el ex tran jero , se is  m eses................................. 7  fra n co s
Un a ñ o .........................    12 a

E x c m o . S r . D. A l e j a n d r o  M o r a  y  R i e r a  

Marqués de Casa-Riera
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E s p a ñ a  e n  A f r ic a

A V I S O
R ogam os á cuan tos reciban  es ta  R e­

v is ta  y  no deseen figu rar en la  lis ta  de 
suscrip tores, se s irv a n  devo lverla  á  es­
ta  A dm inistración  p a ra  ev ita r perju i­
cios. De lo con trario  g irarem os el co­
rrespond ien te  im porte.

SUMARIO; E l M arqués i«  Casa-Riera.—Inauguración  del curso de 
árabe  TUlgar en  el Centro C om ercial H ispano-H arroqui de 
B arcelona— O bra nacional.—De T án g er— C lrc u la r .-L a s  E s ­
cuelas do T án g e r.—La anarqu ía .—E l A frlcauiam o enm arclia . 
—E spaña y  A lem ania.—N otic ias— F olle tín : Eecuerdoi marro- 
quita, de Jo sé  M.* de M urga.—Anuncios.

EL MARQUÉS DE CASA=RIERA

L a R evista  E s p a ñ a  e n  A f r ic a  se com ­
p lace en h onrar sus colum nas con el re ­
tra to  de una personalidad ilustre  no sólo 
por sus títu los nobiliarios sino por su 
ilustración , sentim ientos y patrio tism o.

A  los hom bres se les ju z g a  por sus 
actos y los del M arqués de Casa-R iera 
m arcan  siem pre el vuelo de una  genero­
sidad ta n  g rande y sen tida que no nece­
s ita  de esas m entidas hipérboles que 
á  m enudo en nuestros días levan tan  á  la 
vu lgaridad  y á  la  inconsciencia.

N uestros puntos de v is ta  son d is tin ­
tos, pues rendim os culto á  la  verdad y á 
la  ju s tic ia  que nos enseña á  d istingu ir 
el oro del oropel, á  d a r á  cada cual lo 
que se merece por sus obras.

Decimos esto, p a ra  que nadie vea en 
estas líneas u n  halago, sino el cum pli­
m iento de un deber hacia  el hom bre que 
acab a  de p re s ta r  á  E spaña, á  la  san ta  
causa de nuestra  influencia en M arrue­
cos, u u  servicio inapreciable  con la  do­
nación de 300,000 pesetas para  el e s ta ­
blecim iento de Escuelas españolas en 
T ánger.

E l Excm o. Sr. D . A lejandro  M ora y 
R iera , M arqués de C asa-R iera, nació en 
Barcelona.

Desde muy joven pasó á M adrid donde 
cursó la  carrera  de D erecho h a s ta  ob­
ten er el títu lo  de abogado; pero sin­
tiéndose m ás inclinado á  la  severidad 
de los núm eros, b ien  pronto se dedicó 
á  los negocios form ando p a rte  in teg ran ­
te  de una respetab le  casa de B anca que 
se estableció en la  Corte.

E n  ella hubiera  continuado á  no du­
dar, sin el em peño que m ostró su señor 
tío  D. Felipe A ntonio R iera , prim er 
M arqués de C asa-R iera, de llevarle á  su 
lado eu París, donde residía.

Falleció  D. F elipe en 1881 y la  heren­
cia y  el títu lo  pasaron  á  su sobrino m a­
yor D . José; pero éste le sobrevivió poco 
tiem po y entró  en posesión D. A le jan ­
dro, que desde entonces viene ocupando 
d ignam ente el lugar de su respetable 
deudo.

No hemos consignado á  la  v en tu ra  
e s ta  ú ltim a  frase, porque v e rd ad era ­
m ente es digno de im itación  el uso que 
el M arqués ac tu a l ha  hecho de su en v i­
diable fo rtuna; pues desde que entró  en 
posesión de ella  por ju ro  de herencia, 
no ha  llegado á  sus puei-tas una  petición 
de socorro que no h ay a  sido a tend ida, 
n i español necesitado que h ay a  salido 
de su casa con las m anos vacías. Los 
a r tis ta s  españoles, que en g ran  núm ero 
van  á  P a rís  en busca de una  posición, 
pueden a testiguarlo . E n  ocasiones el 
exceso de peticiones ha llegado h as ta  el 
abuso; pero esto no ha  influido en la  li­
beralidad del ilustre  P ró ce r que hace 
poco tiem po hizo u n  donativo de 500,000 
pesetas p a ra  una  In stitu c ió n  benéfica 
española en P a rís  y  recien tem ente  lia 
en tregado o tía s  300,000 p a ra  una  em ­
presa de inm ensa trascendencia  p a ra  la 
P a tr ia , cual es el establecim iento  de 
Escuelas españolas en T ánger.

Todos estos actos los realiza  el M ar­
qués con una  sencillez encan tado ra  y 
como si no m erecieran siquiera la  pena 
que de ellos se hab lara , porque una  de 
las m ás herm osas prendas de su ca rác ­
te r  es la  sencillez, co n stan te  com pañe­
ra  de la  g randeza de alm a.

P o r eso quizás se decidió á  v iv ir en 
P a rís  á  pesar de ser u n  g ran  español, 
porque tem ió que aquí le ob ligarían  su 
posición y sus ta len to s  á  figurar en 
puestos prom inentes que no am bicio­
naba.

E l ilu stre  anciano obra el bion en be­
neficio de sus sem ejantes y de la  P a tr ia  
y aunque en la  ú ltim a m uestra  de su 
h idalgu ía  h ay a  podido influir el am or 
in tenso  que profesa á  nuestro  egregio 
m onarca, cuya ilustración  y  viveza de
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im aginación, cuya b rillan te  ju v en tu d  y 
corazón m agnánim o le en can tan  sobre­
m anera, no hay  que dudar de que o tras 
puertas  á  las que se h ab rá  llam ado, 
acaso con m ás tuerza, han  perm anecido 
cerradas, m ien tras que a l p rim er golpe 
dado .con suavidad  en las del M arqués 
de C asa-R iera se han  ab ierto  de p a r en 
p ar, dando un ejem plo que ha  de m ar­
c a r  la  línea de conducta p a ra  otros m u­
chos que con igual nobleza de sen ti­
m ientos coadyuvarán  á  la  obra de nues­
tro  engrandecim iento  en A frica, que es 
obra de vida ó m uerte  p a ra  nuestros 
m ás caros in tereses y  h a s ta  p a ra  la  
ex istencia  nacional.

N osotros no podemos menos de en­
v ia r a l g ran  p a tr io ta , en nom bre de los 
C entros Com erciales H ispano-M arro- 
quies y de todo el A fricanism o español, 
el testim onio de respeto y g ra titu d  por 
su generoso desprendim iento.

INHüGüRHeieiV
del cu rso  de á rab e  vulgar del C entro Com ercial 

H ispano-M arroqui de B arcelona
Discurso del PUofesor  

D. CLAUDIO MIRADLES DE IMPERIAL 

S e ñ o r e s ;

H abiendo tenido la  honra de ser de­
signado por este dignísim o y patrió tico  
Centro, p a ra  co n tinuar las clases de á ra ­
be vu lgar em pezadas por mi buen am i­
go el in te lig en te  abogado y a rab is ta  don 
Alfonso de Cuevas, m e presento hoy an ­
te  mis nuevos alum nos, á  los que tendré  
que ad v e rtir  que en m í no tendrán  un 
profesor de las a lta s  cualidades del an ­
terio r, pero por lo m enos u n  au x ilia r de 
la  m ejor vo lun tad  p a ra  guiarles en el 
estudio del curioso d ialecto  aráb igo- 
m arroquí.

P a ra  ello precisa hoy daros siquiera 
una pequeñísim a idea de la  im portancia  
del lenguaje  en que nos vam os á  ocupar, 
im portancia  que aum en ta  de día en día, 
á  causa de la  ex tensión del comercio 
europeo en ios países arábigos de O rien­
te  y Occidente.

A l Sur de P a le s tin a  y  a l E s te  del M ar 
Rojo se h a lla  la  región de O riente que

m ás conquistas llevó á  cabo por medio 
de sus hijos y m ás se distinguió en la  
E d ad  M edia de la  H isto ria , que m ás te ­
rro r infundió en E uropa a l enseñorearse 
de g ran  p a rte  de n u estra  península, á  la  
que no pudo dom inar por com pleto por 
antagonism os de relig ión  y  de raza.

C ierto es que todos sabem os que E s­
p añ a  no se vi ó libre de su dominio en 
el Sur, violento unas veces, diplom ático 
o tras, pero casi nunca estab le , m ás que 
al cabo de ocho siglos de sangrien tas 
luchas.

P ero  ese estado de con tinua guerra  
es claro  que no pudo producir esa iluso­
r ia  fusión de razas que acaso creemos, 
por no conocer bien el c a rác te r  de los 
árabes, y  en especial de los árabes que 
profesan la  relig ión de M ohamm ed; a n ­
tes al con trario : sabem os por ios m oder­
nos estudios h istóricos c laram en te , que 
cada siglo que pasaba se ahondaban 
m ás las d istancias en tre  ellos y los es­
pañoles, y  casi más aún  en tre  ellos, es 
decir, los m ahom etanos árabes y loa re ­
negados de E spaña, pues estos últim os, 
con sus dotes indudables p a ra  la  po líti­
ca  (como que aún  descendientes suyos 
ocupan y h an  ocupado elevados cargos 
en el gobierno xeriflano), y  con sus pu­
jos de soberanía m ás de una y de dos 
veces am argaron  la  existencia á  los 
príncipes del Islam .

P o r todo ello se com prende muy bien, 
que al cabo de ta n to  tiem po de viv ir 
e n tre  nosotros, una  vez se form ó por los 
g randes reyes F ernando  é Isabel, lo 
que pudiéram os llam ar al estilo de aho ­
ra , la  solidaridad española, púdose con ­
seguir lo que parecía  imposible, ó lo que 
hubiera  sido, sin duda, im posible, m e­
diando afinidad de raza  ó de ideas: el 
to ta l acabam ien to  y  ru ina  de aquel ta n  
tem ido poder.

P o r lo tan to , lo m ás característico  que 
heredam os de nuestros an tiguos hues­
pedes no íué  en m anera  a lguna ni su 
modo de ser, n i m ucho menos su san ­
gre, pues el c a rác te r español no es n i 
poco n i m ucho el del árabe; lo que era 
n a tu ra l heredáramos, por decirlo así, á 
causa de ta n  porfiadas luchas con ellos, 
es la  in transigencia , que a fo rtu n ad a­
m ente vam os perdiendo, pues ai bien en

Ayuntamiento de Madrid



E s p a ñ a  e n  A f r ic a

pasadas cen turias nos hizo á  despecho 
de rivalidades políticas la  nación, más 
g rande y po ten te  de Europa, como cada 
época requiere un procedim iento d is tin ­
to , hoy que estam os en el periodo de la  
H istoria de E uropa, que bien podemos 
llam ar de los tra tad o s  in ternacionales, 
se requiere u n  esp íritu  m ás am plio y 
contem porizador.

*

Al a trav esa r los árabes som etiendo 
con la  fuerza de las arm as la  Persia , la 
S iria  y el Egip tq , la  N um idia y la  M au­
rita n ia , surcando luego el estrecho de 

hoy G -ibraltar, y penetrando 
en el A ndalos, era  foi’zoso que con la 
perm anencia en tre  ta n ta s  y ta n  distin-- 
ta s  nacionalidades, surg iera, por decirlo 
asi. u n  nuevo lenguaje, por el s innú­
m ero de voces tom adas á los pueblos 
sojuzgados, sobre todo a l pueblo persa.

De este modo, como observa d iscre ta­
m ente  el em inentísim o a rab is ta  español, 
F ray  Francisco  C ervera, V icario 
Apostólico de M arruecos, dió el vulgo 
a l olvido las reg las de la  g ram ática , y 
adm itió  en el lenguaje  corrien te  giros y 
locuciones ex trañas, quedando el id io ­
m a rudo ó usual conocido en E uropa, 
con el apropiado nom bre de á rab e  v u l­
gar, p a ra  diferenciarlo del clásico, sabio 
ó g ram atica l, que no se em plea en la 
conversación corriente.

A  mi ver, existe en T urqu ía  de Asia, 
m ás aún  que en M arruecos, un  lenguaje 
árabe que pudiéram os llam ar in te rm e­
dio, ó sea, que teniendo una  base en te ­
ram en te  clásica, tiene una  form a vu lgar 
ó m ucho m ás sencilla que la  an tigua , 
por lo que muchos le llam an  moderno, 
denom inación m uy propia si se tiene en 
cuen ta  que abunda en p alab ras form a­
das m uchas en la  ú ltim a m itad  del si­
glo X IX  y hoy d ía  en m ayor escala, de 
resu ltas  de los inventos científicos, que 
traduciendo sus nom bres griegos en su 
m ayoría a l árabe, form an el lenguaje 
moderno; por m ás que no puede llam ar­
se así en cuan to  á su es tru c tu ra , sino

puram ente  por los m uchos vocablos 
nuevam ente form ados y por su estilo 
menos am puloso que el clásico y m ás 
claro.

E n  una pa lab ra : todas las voces co­
nocidas hoy día, tienen  su traducción  á 
la  rica  y lógica lengua de M ahoma. P a ra  
dar una idea, aunque sea ligera  de ello, 
á  mi? nuevos discípulos, c ita ré  algunas 
palabras con su traducción: electricidad  

ó sea ámbar, ó =  la
fuerza am barina  ó e léctrica; te leg ram a 
=  ó ó sea envío re ­
lám pago y no tic ia  relám pago, ó si p u ­
diera decirse con perdón de mis i lu s tra ­
dos oyentes noticia relampágica; ^ qvo%-

bicic le ta  = clínica
e tc ., y m uchos térm inos de 

po lítica  y adm in istración  y  dem ás que 
a fec tan  á  la  v ida de,los modernos es ta ­
dos, como: leader, ó je te  de partido  

; la  tr ip le  a lianza  =  ;
concesión =  ; cand idato  =  ;
m u lta r enviado p len ipo tencia-

colonia =  ; tre n  =n o  =
, etc.

L a  prensa árabe, que es en  E g ip to  y 
S iria  m uy im portan te , es la  que ha di - 
fundido m ás, después de las misiones 
europeas, la  cu ltu ra  de nuestro  siglo en­
tre  las razas orientales.

E n  todos los países en que se hab la  
á rab e  no son las m ism as las reg las que 
se abandonan  en  la  conversación; las 
le tras  tam poco se p ronuncian  ig u a l­
m ente en cada país; del m ism o modo 
giros y pa lab ras  d is tin tas  .sirven para 
expresar idén ticas  ideas. D e O riente que 
conozco bien, sé decir que como en las 
provincias vascongadas de E sp a ñ a  su­
cede, no que cada país, sino cada pue­
blo y aún  cada barrio  de población po­
see su d ialecto  d istin to .

Se da el caso de ir  n a tu ra les  de S iria  
á  P a les tin a , regiones m uy cercanas, y 
costarles a l principio entenderse. E n  
B eyrouth  el barrio  de r ito  griego cism á­
tico  tiene  su dialecto  especial con ca ­
rac teres  de p ronunciación  y  palabras 
d is tin tas  de las de los dem ás barrios de 
otros rito s  cristianos y  m ás aún  de las 
del barrio  m usulm án. C laro que son pe-
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quenas diferencias, pero resu ltan  ver­
daderas form as dialectales.

Loa principales verdaderos dialectos 
del idiom a que nos ocupa, son: el de 
A rab ia , el de E g ip to , el de S iria  y el de 
B erbería, siendo este ú ltim o y especial­
m ente el m ari’oquí el que m ás se apai’ta  
de la  g ram ática , lo que partic ipo  á  mis 
alum nos, pues es un  detalle  que les h a rá  
com prender su relativa  facilidad.

E s necesario el estudio del lenguaje 
v u lg ar á  todo aquel que se proponga 
entenderse d irectam ente  con los moros, 
pues si se les h ab la  en clásico no lo en ­
tienden  ni aun  los personajes como no 
sean  faquíes, y estos son pocos.

Y  por supuesto: aquel que hablando 
todo lo correctisim am ente que se quiera 
el clásico, lo pronuncie a l estilo europeo, 
ó sea, como le p lazca y venga cómodo á 
su g a rg an ta , puede ten er la  com pleta 
certeza de que n i siquiera un alfaquí le 
en tenderá  una  sola palab ra . P a ra  que 
nos en tiendan  todos, la  m ejor m anera 
es hab larles en. vu lgar y procurando 
todo lo m ás que se pueda im ita r  su difí­
cil pronunciación.

E n  efecto; pronunciando á  la  europea 
lo mismo da decir en á rab e  la  palabra  
perro  que la  p a lab ra  corazón, pues a m ­
bas tienen  k  como p rim era  le tra  y  I y  b 
como finales; pero la  k  de corazón =  

es g u tu ra l con exceso y  la  de kalh 
ó kelb =  perro, es la  conocida en 
la  m ayoría  de los idiom as.

Es de lam en ta r que el dialecto  m arro ­
quí ten g a  ta n to  barbarism o, pues resu l­
ta  feo decir en á rab e  pa labras europeas 
m ás ó m enos corrom pidas, como 
embajador en lu g ar de como debe 
s e r ; en lu g a r de ^ ' p a ra  m á ­
quina; llam arle  RÍ compás y no

; y en tre  los d ispara tes  garrafales, 
pa ra  concluir c ita i’é la  p a lab ra  alm iran­
te, que en lu g ar de to m arla  de su propia 
casa, que es de donde ha  pasado a l f ra n ­
cés m ás c laram ente  en a m ira ly  a l espa­
ñol en almirante  de

que deseen aprovecharse de estas lec­
ciones, que las m ism as citadas fealda­
des h a rán  que les resu lte  el m arroquí el 
d ialecto  árabe m ás fácil.

L a  g ram á tic a  de que nos servirem os 
es la  única p rác tica  y  conocidísim a que 
existe del dialecto m arroquí escrita  por 
aquel V enerable P . L ercbnndi, que 
ta n ta  g loria  dió á  la  ciencia española 
con sus profundos conocim ientos en el 
idiom a arábigo , obra de la  que se han  
hecho ediciones en inglés, y que es mo- 
ritía im a á  ju icio  de todos los arab istas.

A l te rm in ar esta  in troducción  os re ­
p e tiré  lo dicho al principio de ella, esto 
es, que por fa lta  de vo lun tad  en ayuda­
ros no os podréis quejar, pues m i asp i­
ración  constan te  es la  de servir á  mi 
p a tr ia  eu la  m edida de mis escasas fuer­
zas, p a ra  que se ex tienda nuestro  co ­
mercio no sólo en Marruecos, sino ta m ­
bién en T urqu ía  as iá tica  con la  que 
ta n ta s  relaciones com erciales tuvo en 
o tro  tiem po nuestro  país y p a rtic u la r­
m ente C ataluña, relaciones que debe­
mos con tinuar y fom entar p a ra  la  pros­
peridad  de la  nación española, que a n ­
siamos ver o tra  vez en situación  ta n  
b rillan te  an te  E uropa como 'cuando no 
se ponía el sol en sus dominios.

O B R A NACIONAL.

ó sea p r ín ­
cipe del m ar  como dicen los orientales, 
la  han  tom ado los occidentales de nues­
tra  corrom pida p a lab ra  diciendo .

No quiero cansar m ás á  mi audiboiúo 
y  por lo ta n to  an tes de acab ar d iré á  los

E l señor m arqués de C asa-R iera, que, 
como nadie ignora, aunque vive en P a ­
rís, es un español m uy español, acaba 
de d a r un  a lto  ejem plo de generosidad 
y patrio tism o , destinando la can tidad  
de 300,000 pesetas a l establecim iento  
de escuelas y  hospitales españoles en 
T ánger.

E l espléndido donativo del señor m ar­
qués de C asa-R iera  m erece g ra titu d , 
no sólo por su c u a n tía , sino tam bién  
por su carác te r, pues son aquí desgra­
c iadam ente m uy contados los actos de 
generosidad con m iras á la  cu ltu ra , y 
sobre todo á  la  cu ltu ra  genuinam ente 
nacional; pero adem ás ofrece u n  sello 
de oportun idad  m arcado y significativo 
en cuan to  establece una  base firm ísim a
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p ara  n u estra  penetración  en el Im perio 
de M arruecos, con sujeción á  los com ­
promisos in ternacionales contraídos, y 
á  lo que exigen la  d ignidad  y  el p o rve­
n ir de E spaña. A sí lo ñ an  com prendido 
y  proclam ado los Centros B ispano-M a- 
rroquíes de M adrid, B arcelona, C euta y 
T ánger, enviando calurosas felic itac io ­
nes al señor m arqués de C asa-R iera, y 
o torgándole la  honrosa investidu ra  de 
p residente honorario de los mismos.

P ero  independientem ente de lo que 
vale y  significa por sí mismo ta n  noble 
rasgo de desprendim iento, cabe que sea, 
acaso, pun to  de p a r tid a  p a ra  m ás am 
plias y d ila tadas em presas, si encuen tra  
im itadores en n u estras  clases elevadas 
y h a lla  calor en tre  los elem entos direc­
tores de n u es tra  c u ltu ra ; si unos con su 
dinero, otros con sus luces,, y  todos, a l­
tos y bajos, con nuestro  apoyo m oral, 
contribuim os á que se ex tienda  nues­
t ra  influencia en el m undo con ei es ta ­
blecim iento de escuelas españolas en el 
ex tran jero .

Cuestión es ésta  á  la  que debiéram os 
a ten d er con perseveran te  solicitud to ­
dos los buenos españoles sin  d istinción 
a lguna, y no ya  por los solos estím ulos 
de un  noble orgullo nacional, sino por 
los ap rem ian tes requerim ientos del le­
gítim o derecho de defensa, pues m ien - ' 
tra s  vemos que en todas Jas ciudades 
populosas de n u estra  p a tr ia  se estab le  - 
cen escuelas francesas, alem anas é i t a ­
lianas p a ra  el servicio de sus colonias 
respectivas y p ropagar al propio tiem po 
su idiom a en tre  nosotros, los hijos de 
españoles nacidos en el ex tran jero  se 
encuen tran  en la  du ra  a lte rn a tiv a  de 
renunciar á  to d a  instrucción  ó perder 
de hecho su nácionalidad , frecuentando 
una  escuela donde se les inculca otro 
am or patrio  y viviendo en tre  gen tes que 
no nos conocen n i nos consideran.

E n  diferentes ocasiones se ha  puesto 
de relieve es ta  irr i ta n te  desigualdad, 
sólo im putab le  á  n u estra  m ism a incuria , 
y se ha  abogado en favor de la  creación 
de un organism o que acudiese á  su re ­
medio; m as aquellos clam ores sólo en ­
con traron  a lgún eco sim pático en la  
p lum a de ta l  ó cual periodista ó escritor, 
sin m edios n i valim iento , y  de n ad a  s ir ­

vieron; fa lta ro n  los elem entos necesa­
rios p a ra  una em presa de sem ejante 
na tu ra leza; es decir, una  base m oral en 
el prestig io  de a lg u n a  in s titu c ió n  que la  
patrocinase, y una  base m a te ria l rep re ­
sen tad a  por cuantiosos recursos ofre­
cidos.

R ecuerdo á  este propósito que,- c u a n ­
do el cen tenario  de C ervantes, el señor 
Sagardoy, un español residen te  en B u r­
deos, en c a r ta  d irig ida  á M ariano de C a­
via, propuso, como el m ejor hom enaje 
a l aritor del Q uijote, la  creación de una  
«Liga C ervantina», destinada á  p ropa­
g a r el idiom a castellano  m ed ian te  el 
establecim iento  de escuelas españolas 
en el ex tran jero . E l Sr. Sagardoy, en sú 
c itad a  ca rta , p in tab a  con vivísimos co ­
lores la  tr is te  situación  de la  colonia 
española de Burdeos, com puesta en su 
m ayoría  de obreros de la  provincia de 
H uesca, los cuales, por fa lta  de escuela 
propia, se veían  obligados á  m an d ar á 
sus hijos á  las escuelas m unicipales de 
la  población, en donde»» como es n a tu ­
ra l ,  fo rm aban  su en tendim iento  y su 
corazón á  la  francesa, ta n to  que, llega­
dos á la  época de o p ta r por una  ú  o tra  
nacionalidad , casi n inguno de ellos op­
ta b a  por la  española; todos cuantos le­
yeron sus sentidos párrafos, ie dieron la  
razón, pero nad ie  c re ó la  «Liga C ervan­
tina».

A hora bien, lo que ocurre en Burdeos 
ocurre en todas partes, ocurre(especial- 
m ente en A rgelia , en donde los colonos 
españoles se cu en tan  por m illares, y 
ocurre en tre  lo s  ju d ío s  sefardíes de 
O riente, que conservaron por largos^si- 
glos el castellano, y que ahora  lo ab an ­
donan poco á poco a n te  la  com petencia 
de escuelas francesas, ita lian as  y de to ­
dos los países, menos de E spaña, que les 
ofrecen instrucción  g ra tu ita .

A  principios del siglo X IX  co n táb a­
mos en A m érica, no sólo con los te r r i ­
torios que constituyen  hoy las repúb li­
cas h ispano-am ericanas, sino adem ás 
con T ejas, el Y u ca tán , la  L u isiana y 
las F loridas, y teníam os en A sia las F i­
lip inas y  Borneo: hoy, de todo aquel 
vasto  im perio, n ad a  nos queda, salvo la  
lengua caste llana , que todav ía  dom ina, 
casi sin com petencia, en la  A m érica del

i?
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Sud; pero que ha  sido y a  expulsada de 
la  L uisiana, T ejas y la  F lorida, como lo 
será ta l  vez un  día de P u erto  Rico y 
Cuba. Im porta , pues, que defendamos 
con todas nuestras fuerzas el único te ­
soro que nos queda, y que bien conside­
rado vale m ás, m ucho m ás que la  dom i­
nación m ate ria l que hemos perdido.

E n  F rancia , con m uchos menos ele­
m entos m ateria les, sin el tesoro literario  
que poseemos nosotros, se m ultip lican  
los diccionarios, los estudios filológicos 
y ios estudios críticos; cada francés es 
u n  p ropagand ista  in fa tigab le  de su id io­
m a, sUjJhistoria y sus costum bres. ¿Por 
qué no sabemos nosotros h ace rlo  mismo?

Con el nombre^de «A lianza francesa» 
existe a llí una  asociación popular, que 
tiene por objeto fac ilita r  el estudio y co­
nocim iento del idiom a francés en el ex­
tran je ro , m edian te  la  creación de es­
cuelas en las principales ciudades del 
m undo, que de este modo extienden la  
influencia francesa por doquiera. Pues 
bien: creem os en E spaña  u n  organism o 
parecido. E l regio donativo del m arqués 
de C asa-R iera  p a ra  las escuelas españo­
las en T án g er puede co n stitu ir  la  base 
m a te ria l de esta  p a tr ió tic a  em presa, y 
los Centros H ispano-M arroquíes pueden 
pa troc inarla . L a  coyun tu ra  no puede ser 
m ás favorable. ¿Se sab rá  aprovechar?

M . M . I l l a s  y  F a b r a  

(Del Diario de Barcelona)

D E  T A N G E R

Los negocios son como son, no como 
desean los que en ellos in terv ienen , v e r­
dad  que tra ig o  á cuen to  á  propósito de 
la  sucursal del B anco de E spaña  en ésta, 
que se ha  em peñado—el Banco, no la  
sucursal—en no en tender el negocio de 
M arruecos ó en educar el país á  gusto 
suyo, cosas am bas que pueden hacerle 
perder dinero, á  base de lo que saldrá 
luego diciendo que aquí fracasa  todo y 
que n i aún el dinero sabe abrirse  cam i­
no. Pues bien, si nuestro  p rim er e s ta ­
b lecim iento  de crédito  p ierde aquí al 
año algunos miles de pesetas, suya será 
la  culpa, y aho ra  p a ra  luego, digo que

esto, si á  ocu rrir llega, es por no haber 
sabido, ó no haber querido, echar las 
bases de su gestión  dentro^de la  realidad  
de este m ercado.

E l Banco com enzará sus operaciones 
el d ía  2 del próximo año, pero tiene las 
lim itaciones siguientes, puesto que no 
están  com prendidas en las operaciones 
que anuncia . No adm ite  m oneda H aza- 
n i, no abre cuen tas de crédito  n i aún 
hipotecario , no abre cuen tas corrientes 
n i acep ta  depósit-os. D entro  de estas li­
m itaciones es tá  el fracaso del negocio, 
porque los asuntos á  que ellas se refieren 
constituyen  la  base sobre que se m ueven 
las dem ás entidades bancarias, y que 
constituyen  elem entos de vida próspera.

P a ra  dem ostrarlo, supongam os un  co­
m ercian te  de esta  p laza que necesite 
hacer u n  cobro. Si lo hace en el Banco 
de E spaña, te n d rá  que re tira r  en efec ti­
vo p la ta , que es la  m oneda nuestra  aquí 
circu lan te , la  can tidad  de aquél, que, 
como ascienda á  unos miles de pesetas, 
constituye m olestia y riesgo; lo que no 
le ocurre en los otros bancos, donde la 
ing resan  en su cuen ta  corrien te , ó se la  
adm iten  en depósito, p a ra  luego sin m ás 
que un cheque ó varios, si varios nece­
sita , poder hacer los pagos que ten g a  
por conveniente. E sto  es, que los cobros 
y pagos te n d rá n  menos m olestia y r ie s­
go en cualquier o tro  Banco que en el 
nuestro.

Supongam os ahora  que cualquier po­
seedor de m oneda m oruna, que es la  casi 
to ta lid ad  de la  c ircu lan te  en el país, 
necesita  ad q u irir lib ras ó francos, ope­
ración  á que nuestro  Banco está  au to ri­
zado; pero como esta  m oneda no se a d ­
m ite, no puede hacer la  com pra, y , por 
consiguiente, la  operación se h a rá  por 
los dem ás Bancos.

Si los dos puntos indicados constitu ­
yen  grave d ificultad  p a ra  la  gestión 
bancaria , m ayor es aún  la  que crea la  
ia l ta  de cuen tas de crédito , pues éste 
constituye verdadera necesidad de todas 
las plazas com erciales, y por ley lógica 
y  n a tu ra l, el comercio acude allí donde 
m ás dinero y  m ás facilidades p a ra  ne­
gociarlo  encuentra , y, por consiguiente, 
todos los clientes de los dem ás Bancos 
en este orden, acudirán  tam bién  á  éstos,
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p ara  aquellas o tras operaciones que á  
nuestro  Banco le  están  perm itidas.

R esu lta  de todo esto y  del modo como 
está  in sta lado  nuestro  Banco, que es en 
la  relación de 1 á  100 de como están 
instalados los demás; que la  v ida del 
mismo, si no p recaria , no será próspera; 
cosa que quizá no afecte á la  em presa, 
pero que afec ta  a l nom bre de E spaña, 
que aqu í m ás que en n inguna p a rte  de­
bemos procurar colocar m uy alto . ¿No 
sería posible se subsanasen todos estos 
defectos y  que en tráram os en la  liza a r­
m ados, por lo menos, con las m ism as 
arm as que los adversarios?

S i es posible, hágase, pero de un m o­
do inm ediato , pues nos im p o rta  m ucho 
no aparecer como vencidos en n ingún 
orden de cosas en M arruecos.

H ace tres noches buho a la rm a en la  
población por colisiones en tre  soldados 
de los tabores de policía, en que el espí­
r itu  de cuerpo clasificaba los com ba­
tien tes en españoles y  franceses, esto 
es, tab o r núm ero uno y  tab o r núm ero 
dos.... uno co n tra  o tro . E l m otivo de 
este estado  de cosas es, en prim er lu ­
gar, el p re tender cada uno de los ban ­
dos la  suprem acía eu cosas nada dignas, 
y en segundo, el que en el tab o r francés 
form an muchos argelinos, quizá el 70 
por 100 de la  fuerza, y éstos, sobre estar 
acostum brados á  las excelencias del vr- 
no, consideran como seres inferiores á 
los m auritanos que no han  tenido la  for­
tu n a  de n acer á  la  som bra de la  bande­
ra  francesa, fo rtu n a  que por cierto  no 
les envidian los m arroquíes, que hacen 
de esta  c ircunstancia  tim b re  de g loria  
y patrio tism o.

E l hecho es que, por una  y o tra  causa, 
á  ra íz  de una  d ispu ta  acaecida en tre  in ­
dividuos de uno y  otro tabo r, en sitio 
nada recom endable, se dió lu g ar á  unas 
contusiones y  unos arrestos; los com pa­
ñeros de los arrestados del tabor f ra n ­
cés, que p restan  servicio en la  zona 
exterior, decidieron ven ir a l pueblo en 
numerosos grupos á  buscar cam orra á 
los del tab o r español que p restan  serv i­
cio en éste; pero como los guard ias de

las puertas  son del español, no lograron  
e n tra r, siendo aprehendidos cuatro  de 
los m ás alborotadores y m ás tenaces por 
la  guard ia  de la  p u erta  del zoco de afue­
ra , que in terv ino  en la  pelea, que á 
m ordiscos, puñetazos, puntapiés y p e ­
dradas, hab ían  en tab lado  individuos de 
am bos m andos en el referido zoco, unos 
em peñados en e n tra r  y otros en im pe­
dirlo.

L a  a larm a hizo acud ir á  los jefes in s ­
tru c to res  y á  los caídes de tab o r de am ­
bos bandos, y éstos log raron  im ponerse, 
no habiendo ocurrido después m ás que 
pequeños conatos de lucha cuando en 
sitio á  propósito se lian  encontrado in ­
dividuos de los cuerpos rivales, revela­
dor esto de que la  calm a sólo es superfi­
cial y los resquem ores es tán  aún  vivos. 
Y a  tienen  no tic ia  oficial de todo ello el 
coronel M uller y el cuerpo diplom ático, 
y es de suponer que en tre  todos se logre 
desaparezca esta  tiran tez , que de segu­
ro no existiera, si en vez de h ab er asig ­
nado policía m ix ta  á  T ánger y  Casa- 
b lanca, se hub iera  dispuesto hubiese 
sido en cada una  de estas plazas de una 
sola procedencia.

E l com andante  M angin h a  dejado de 
pertenecer á la  policía p a ra  p re s ta r  su 
servicio cerca de Muley H afid, como j e ­
fe de la  m isión m ilita r francesa. Es 
hom bre joven , in te lig en te  é ilustrado , y 
es seguro que p re s ta rá  buenos servicios 
á  su país. A segúrase que, á  pe tic ión  de 
Muley H afid, cuatro  artilleros y dos in ­
genieros de nuestro  e jérc ito  han  sido 
destinados y  m arch arán  en breve á pfes - 
t a r  sus servicios en la  corte  xerifiana, lo 
que significa que no van  á  ten e r los 
franceses el monopolio de la  influencia 
y  del m ando en el e jército  m arroquí, 
cosa de que E spaña  debe alegrarse; 
pero, como obras son am ores, debe dar 
á  estos oficiales todo el apoyo m ateria l 
y  m oral preciso a l buen éxito de las ges­
tiones que en F ez  hayan  de desenvolver 
los referidos oficiales.

U n  quebran to  p a ra  n u estra  influencia
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aquí tenem os que lam en tar, quebranto  
que no sufriríam os si se hubiera  p re s ta ­
do atención  á  las reitc i’adas peticiones 
que en estas m ism as páginas ha  hecho 
el cron ista  m últip les veces.

E l gobierno francés, con profesores de 
sus liceos, orea aquí un in s titu to  de se­
gunda enseñanza, cuyos, estudios tienen  
com pleta validez académ ica. D a pena 
pensar que la  in te lec tua lidad  la  acapara  
en M arruecos una nación que no sea la  
n u estra , todo por fa lta  de protección en 
las esferas del gobierno, pues esta  colo­
n ia  ha  pedido en tres  ocasiones algo 
equivalente á  esto, y nunca logró con­
seguir la  concesión solicitada. L a  ú lti­
m a vez pidió una  com isión exam inadora, 
que le íué  negada por no es ta r legislado 
nad a  de esto p a ra  el ex tran jero ; F ra n ­
cia, que tam poco debe ten er legislacio­
nes de esta  clase, pero que quiere im pe­
ra r  aqu í en todos los órdenes, sin que su 
colonia 86 lo pida, h a  dado m ás que esto, 
un  liceo de segunda enseñanza com ple­
to, con lo que lo g ra rá  hacer trib u ta ria s  
suyas todas laa colonias europeas del 
país. ¡L ástim a g rande  que seam os ta n  
fecundos en ideas, que otros con m ás 
medios y  más ac tiv id ad  que nosotros 
llevan  á  la  p rá c tic a  p recisam ente p a ra  
lim ita r  n u es tra  esfera de acción  y  ce­
r ra r  cam inos á  n u es tra  influencia!

A l i a t a r

CENTRO COMEBCINL HISPMC-NUBBClilli DE BIBCELOBII

C irc u la r  d ir ig id a  á  los in d u s tr ia le s  p a r a  la  p ro ­
y e c ta d a  ex p ed ic ió n  co m e rc ia l á  M a rru e c o s

M u y  s e ñ o r  n u e s t r o :

En el Congreso A frican ista  de M adrid 
y  en el de Z aragoza, organizados por 
estos Centros, uno de los acuerdos íué 
p rep ara r una expedición a l N orte  de 
A frica y M arruecos h a s ta  Río de Oro, 
p a ra  es tud iar los m ercados y  riquezas 
de aquel país, estab lecer relaciones y 
recoger m uestras p a ra  n u tr ir  los Museos 
de productos m arroquíes de M adrid  y 
Barcelona, relacionados con los que es­
tablecerem os de productos españoles en 
Couta. M elillá, T án g er y  T etuán .

P a ra  rea liza r ta n  p a tr ió tic a  asp ira ­

ción, necesitam os el concurso de las 
fuerzas vivas del país, á  cuyo efecto ro ­
gam os á  usted  se d igne m anifestarnos 
si está  dispuesto á  que figure en la  ex ­
pedición el m uestrario  de los productos 
de su fábrica, indicándonos á la  breve­
dad  posible el nom bre de los artículos, 
como tam bién  el peso y  m edida del re ­
ferido m uestrario .

A  fin de que el v iaje  resulte  práctico, 
fo rm arán  p a r te  de la  expedición, ade­
m ás del personal necesario y com peten­
te  en la  p ropaganda de productos, los 
profesores y  alum nos m ás aplicados de 
las escuelas de á rab e  vu lgar que sostie­
nen  los C entros de M adrid, B arcelona y 
C euta.

E n  la  seguridad de qne usted  recono­
cerá la  im portancia , nacional de esta  
em presa, rogárnosle que cuanto  an tes 
nos facilite  los datos apuntados como 
base p a ra  con tinuar nuestras gestiones.

L as contestaciones pueden dirigirse 
al S ecretario  del C entro Com ercial H is­
pano M arroquí de B arcelona (R am bla 
de S an ta  M ónica, 25), ó bien a l del Cen­
tro  de M adrid (San A gustín , 2).

D ándole g racias, queda de usted  afec­
tísim o S. S. q. b. s. m .—E l Secretario, 
Adolfo  Alegret.

Artículos vendibles en los mercados m a ­
rroquíes.

A zúcar, uno de los artícu los de m ayor 
consumo.

Cafés.
Tea.
Tejidos de algodón, blancos y  crudos. 
P ercales estam pados.
P añuelos de algodón.
Pañuelos llam ados de hierbas.
G éneros de punto.
M uselinas.
Tejidos de hilo: lienzo, re to rta s  y ho­

landas.
L ona para  tiendas de cam paña. 
M antones de lan a  y  algodón.
Toquillas.
M antas de lana.
Colchas.
T oallas sencillas y afelpadas. 
M antelería  común.
P añ ería .
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Terciopelos, brocateles, dam ascos. 
Terciopelos de algodón.
F ieltros, yutes, abacás, alfom bras. 
Sederías en general.
P añuelos de seda con ñecos.
Pañuelos de seda bordados con len te ­

juelas.
Seda cruda m anu íactu rada.
Cordones, trencillas, cin tas, 
P asam anería.
C arretes de hilo y  seda.
H ilos de oro y  p la ta .
M ercería diversa.
P erfum ería  basta .
A gua de Colonia.
Z apatería .
A lhajas.
Ja b ó n  de tocador b ara to .
P in tu ra s  y barnices.
Sacos vacíos.
Jab ó n  blanco y  en barras.
Bujías.
Naipes.
Q uincallería y ju guetería . 
L am pistería .
Espejos.
Muebles.
L itografía .-
R elojes de pared  y  de bolsillo.
C ajas de m úsica y pianos.
P ap e le ría  com ercial.
P arag u as.
Quitasoles.
Chocolates.
C onfitería y to d a  clase de dulces. 
L icores y  ja rab es.
Vino espumoso.
Cerveza.
Opio.
H arinas.
Sémolas.
Loza ord inaria .
Medio crista l.
Azulejos vidriados.
Mosaicos hidráulicos.
Cem entos.
Ladrillos, te ja s .
P roductos quím icos y farm acéuticos. 
M aterias colorantes.
A rtículos de h ierro  esm altado.
Cubos galvanizados.
Telas m etálicas.
Azadones, p iquetas, hachas. 
F e rre te ría  en todas sus variedades.

G-uítarras y m andolinas. 
Cham pagnes.
R opas hechas.

LAS ESCUELAS DE TANGER

G racias á la  in ic ia tiv a  del rey  don A l­
fonso y á  la  m unificencia del noble m ar­
qués de C asa-R iera, que ha  destinado al 
asun to  300,000 pesetas, van  á  crearse 
en T án g er escuelas españolas. H ora  era, 
c ie rtam en te , de que nos preocupáram os 
de esa necesidad u rgentísm a; y si por la  
po ltrona de E stad o  hubiesen pasado mi­
n istros m ás... ¿cómo lo diré?... m ás té c ­
nicos y m enos políticos, en el sentido 
que los españoles dam os á  e s ta  palabra, 
hace tiem po que es ta rían  funcionando.
Y  no sólo en T ánger, sino en L arache, 
en C asablanca, en M azagán, en Moga- 
dor, en Fez, en R a b a t y  en M arrakesch. 
P ero , en fin, por algo se em pieza.

¡T riste  sino el nuestro , sin  embargo! 
P a ra  conseguir que se h ag a  algo ú til, 
es necesario e s ta r  pidiéndolo años y 
años, y  oyendo la  can tin e la  e te rn a  de 
que «no hay  dinero» ¡aquí donde se des­
perdicia y se t i r a  tan to ! Y  cuando, al fin, 
el Gobierno ó la  in ic ia tiv a  p rivada dan 
los m iles ó los m illones que hacen fa lta , 
hay  que echarse á tem b la r; porque ¡se 
hacen  las cosas ta n  m al, ta n  m al, que 
m ás valiera  á  veces que se quedasen sin 
hacer!

N ada tan  am biguo como la  denom i­
nación de «escuelas españolas en T á n ­
ger». D en tro  de ella, en efecto, caben 
dos cosas com pletam ente d istin tas  y  de 
m uy diversa trascendencia : estab leci­
m ientos de enseñanza p rim aria  p á ra lo s  
niños y  n iñas de la  colonia española, ó 
escuelas españolas p a ra  los indígenas.
Y  yo m e tem o que las 300.000 pesetas 
se van  á  g a s ta r  en lo prim ero y no en lo 
segundo.

Es m uy necesario y  m uy ju sto  ¿quién 
lo duda? que los hijos de españoles n a ­
cidos en el M oghreb ten g an  m aestros 
de su p a tr ia  que los eduquen y los in s­
tru y an ; pero esta  previsión corresponde 
a l E s tad o . Lo mismo que hay  médico' y 
botiquín e n  todos lo s  consulados del
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M oghreb, debe baber m aestros y m aes­
tra s , pagados de los mismos fondos.

Mas, las escuelas «españolas» que to ­
dos los a frican istas  piden y  las que aho­
ra  debieran crearse, son p a ra  los hebreos 
y p a ra  los moros. En T án g er y en Oa- 
sablanca, por lo menos, F ran c ia  sostie­
ne espléndidos establecim ientos de en­
señanza p a ra  la  raza  ju d ía , y  procura 
a trae rse  á  los moros, creando escuelas 
p a ra  ellos. N ada m ás tr is te  p a ra  un  es­
pañol que ver cómo, g racias á  esto, los 
bebi’eos ilustrados, que nunca han  h a ­
blado o tro  idiom a que el nuestro , ap a rte  
del árabe, v an  sustituyéndolo poco á 
poco por el francés... Y  si los m oros se 
civilizan, en el ac tu a l estado de cosas, 
será tam bién  con el idiom a y  con la  cul­
tu ra  de la  vecina R epública. ¿Qué más, 
si como yo he dicho en estas mismas 
colum nas, m uchos españoles ricos de 
C asablanca y de T án g er m andan  á  sus 
hijos á  educarse á  F ran c ia  y  á  In g la ­
terra?

E sas 300,000 pesetas del señor m arqués 
de C asa-R iera—y algo m ás que el E s ta ­
do podría dar — debieran g asta rse  en 
c rear una especie de U niversidad popu­
lar, de sem inario de cu ltu ra  sin  embele­
cos burocráticos, pero con un personal 
joven , en tusiasta , instru ido , cuya misión 
sería enseñar á  moros y hebreos nuestro  
id iom a, a traerlo s con audiciones fono­
gráficas serias, con proyecciones, con 
pequeños museos, con lec tu ras  y  aún 
con dinero, y que, de paso, aprendería  
bien el á rab e  y  estud iaría  el M oghreb 
en tedos sentidos.

E n tre  las colonias europeas de M a­
rruecos y los natu ra les del país, hay  una 
m ura lla  de m am posteria que no perm ite 
ver, ni o ir, ni. relacionarse cerebros y 
corazones. P o r  encim a de la  m ura lla  
pasan  granos, lan as, pieles, dinero, y, 
a lgunas veces, balas y  bom bas; pero no 
pueden pasar los ideas n i los sen tim ien ­
tos. Si nuestro idiom a la a tra v ie sa , es 
por su m aravillosa fuerza de expansión; 
no porque hayam os hecho lo m ás m ín i­
mo por enseñarlo á  los indígenas. Y  es­
to es menos rom ántico  y m ás positivo 
de lo que parece, porque a llá  donde va 
la  lengua, va  el com ercio. Buen cuidado 
tienen los g randes establecim ientos m e r­

cantiles de a tra e r  á  los ex tran jeros con 
esos anuncios de on parle frangais, m an  
spricht deustch, englis spoken, etc. Y  los 
alem anes, que son indiscutib les m aes­
tros en estas cosas, cuando van  á  co­
m erciar á  M arruecos, lo prim ero que 
hacen es aprender el español. H oy por 
h o y , en efecto, ningún idiom a puede 
com petir a llí con el nuestro; pero si nos 
descuidam os un poco, h ab rá  desapare­
cido en pocos años. Y  con él nuestra  
influencia y nuestro  comercio en el N or­
te  de A frica.

P idam os al cielo que, en es ta  ocasión, 
ilum ine á  nuestros gobernantes p a ra  
que no tiren  por la  v en tan a  esas pese­
ta s  y n u estras  ilusiones...

J u a n  T é l l e z  y  L ó p e z  

(De L as Noticias, de Barcelona)

LA ANARQUÍA

D e u n  mes á  e s ta  parte , la  fisonomía 
del R ií ha  cam biado rad ica lm en te . No 
son estas revoluciones nuevas en el Im ­
perio m arroquí, en donde se cam bia de 
sultanes, jefes y po lítica  con m ás r a p i­
dez y excen tric idad  que en país alguno; 
m as aun  no siendo infrecuentes estos 
fenóm enos en tre  los africanos, no por 
eso el cam bio de situación  del R ií es 
menos inesperado, m enos preconcebido.

A las jo rn a d as  guerrei-as, en que fue­
ron  actores las huestes del p retend ien te  
y  los kabileños de B eniburriaga prim e­
ro, de toda la  provincia de G uelaya 
después, sucedió la  exótica é intem pe- 
rad a  desaparición de B u-H am ara, el 
abandono de Z eluán  y por ende el tr iu n ­
fo de los riffeños, rebeldes a l poder de 
aquél que an tes  ta n to  veneraron  y qui - 
sieron. E ste  triunfo  se ha  traducido, 
como era de esperar, en u n  desbor - 
dam ien to  ta l  de am biciones p a rtic u la ­
res, h a rto  tiem po contenidas; de liber­
tades ta n  om ním odas y  sin treno, que el 
país yace boy en la  m ás com pleta y des­
o rdenada anarqu ía .

Los que lucharon  co n tra  el R ogbi, se 
creen m erecedores de todo prem io y 
com pensación, y asi roban , ta la n , des­
truyen , im ponen m ultas á  los que ayu ­
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daron al pretend ien te; los que no to m a­
ron p a rte  en la  contienda, los kabileños 
del in te rio r, descienden de sus m o n ta ­
ñas al olor de la  presa, buscando en el 
revuelto  río lu g ar donde echar su red a ­
da. C ada rifeño lleva den tro  de si, en 
la  ac tu a lid ad  su ley y su rey; sólo á  los 
impulsos de su avaiácia atiende, y á  sa­
tisfacerlos dedica todas sus fuerzas, sfn 
a ten u an tes , con todo despotism o y  brío, 
porque la  im punidad guarda  firm em en­
te  sus espaldas.

E i cristiano  ya no pisa la  tie rra  de los 
hijos de A lá. Torpeza inconcebible íué 
ésta , que com etieron los riffefios, dando 
de lado á  la  avaric ia , p a ra  escuchar sólo 
la  voz del fanatism o. L a  presa m ás co­
diciada no está  pues, a l a lcance de sus 
m anos; pero como es necesario comer, 
resarc irse  de los gastos que la  guerra  
originó, proveer los graneros p a ra  todo 
el año  en tran te , ya, que en la  tie rra  no 
cayó ni una sola sem illa en época de la ­
branza, unos á  o tros se destrozan  sin 
com pasión, sin a ten d er á  la  herm andad 
de m iras que los hizo unos cuando con­
t r a  el su ltán  del R if  com batían ;'só lo  la  
ley del m ás fuerte  tiene hoy asien to  en 
el Rif.

Q uizás todo este m ovim iento a n á r­
quico tuvo a lguna idea determ inante , 
a jena  a l egoísmo indiv idual, es p roba­
ble; pero no es probable, sino cierto , 
que la  anarqu ía  de hoy carece de toda 
idea d irectora . Es espontánea, es exu­
beran te , es h ija  de la  id iosincrasia rife- 
ña , es n a tu ra l secuela de la  pobreza dal 
país, este país de eternos guerreros, que 
sólo saben conqu istar el pan  con san ­
gre, nunca  con sudor. C ada cual obra 
hoy por su cuen ta , sin preocuparse del 
vecino. L uchan  prim ero cab ila  co n tra  
cabila; Beni-bu • ifru r co n tra  M azuza; 
más ta rd e , un poblado «razzia» á  otro; 
A d latem  se come á Sidi-Busbad, y, por 
ú ltim o, la  guerra  se hace personal; el 
moro K andor acecha el paso del kalifa  
Ben-Serland p a ra  darle  m uerte.

L a  vida en el R if  es boy imposible 
aun  p a ra  los mismos n a tu ra les  del país, 
que no encuen tran  en el suelo fertilidad , 
sinónimo de vida; que no tienen  am p a­
ro alguno p a ra  sus haciendas y perso­

nas, porque no hay  ni vestigios de po­
der m oderador.

E s ta  situación  no tiene fin posible, á 
no ser el an iquilam iento  general, si a l ­
guien no in terv iene p a ra  pónerle fin. 
L as cabilas n i se ponen, n i se pondrán 
de acuerdo p a ra  designar un jefe  supre­
mo: todos quieren serlo, y nadie cede 
este derecho al prójim o. Muley Hafid 
no m uestra  m ucho in terés por in te rv e ­
n ir, cual es su obligación. C erca de tres 
meses lleva en pie la  insurrección con­
tra  el Roglii, y ni aun  se preocupó el 
su ltán  de F ez  en enviar un su rep resen ­
ta n te  p a ra  dar alien to  á  los cabileños. 
Sin duda, no igno ra  el bnen H afid que 
el R iff jam ás  a c a ta rá  sus órdenes, como 
no acató  jam ás  las de nadie.

¿Qué bacei? M andatarios de E uropa 
dicen que somos nosotros en el R if.... 
P ero  y a  hay  á  quien le  parece  m uy m al 
eso de m eterse (aunque sea deber m o­
ral) en a rreg la r asuntos en casa ajena. 
¿Qué hacer?

A  nosotros m ás que á nadie nos per­
ju d ic a  el a c tu a l estado  anárquico . E l 
comercio de M elilla, an tes floreciente, 
tan to , que ya  exigía u n  puerto  de im ­
p ortan c ia , porque no pasa d ia  en que 
su rad a  no dé abrigo á  sie te  ú  ocho v a ­
pores ex tran jeros, hoy es tá  com pleta­
m ente m uerto . M elilla eran  las fauces 
do m ás de la  m itad  de M arruecos, y en 
ellas colocábam os nosotros, previo buen 
dinero, no pocos alim entos. P o r  otro 
lado, salim os á  a la rm a por día; hoy, que 
los moros se oponen a l relevo por tie rra  
de la  R estinga; ayer, que apalean  á  un 
obrero francés den tro  de nuestros lím i­
tes, corriendo los agresores á  refugiarse 
luego en su cam po, y  riéndose de nues­
tra s  reclam aciones; o tro  d ía, que á  un 
moro natu ra lizado  en E spaña  le roban, 
de.spojan y m a ltra ta n . Y así... cuatro  ó 

•cinco sucesos sem anales.
¿Se pretende ev ita r el conflicto? Pues 

p a ra  ello el peor cam ino es el que ahora  
se sigue. E l moro to m a por m iedo la 
p rudencia , y el silencio por cobardía. 
C ada d ía  en estas  condiciones se e n v a ­
len to n a  m ás y  m ás, y á  buen seguro que, 
obcecados por com pleto de seguir así, 
nos in fe rirán  pronto  a lgún  u ltra je  ta ­

is-I'.
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m año que sólo con sangre podrá b o ­
rra rlo  E spaña. ¡T  eso es lo que todos de­
bemos evitar!

P ero  no con inercias cadavéricas, sino 
dando señalas de vida, ta les, ta n  sazo­
nadas y ju s ta s , que nadie en ellas p u e ­
da ver provocación, m as tam poco exce­
sivas y den ig ran tes to lerancias.

R u i z  A l b é o t z

EL AFRICANISMO EN MARCHA

C u a n t i o s o  d o n a t i v o

E l Sr. M arqués de C asa-R iera, según 
anunció el te légrafo  (g ra ta  no tic ia  que 
hoy confirm a la P rensa  peninsular), ha 
puesto á  disposición de S. M. el R ey 
300,000 pese tas  «para que se apliquen 
á  la  construcción  de edificios p a ra  es­
cuelas españolas en d istin tos puntos de 
M arruecos».

E l patrio tism o que la  espléndida d e ­
term inación  d e l.S r . M arqués de Casa- 
R iera  evidencia, no adm ite  n inguna  
clase de elogios, porque ese g ra n  p a trio ­
tism o á sí mismo se elogia; mas, en cam ­
bio, vale y m erece la  profunda, la  inex­
tinguib le g ra titu d  de todos los españo­
les, y especialm ente la  del m anojo de 
peninsulares que d u ran te  m uchos años, 
toda n u estra  vida, hemos consagrado 
nuestro  tiem po, n u estra  escasa in te li­
gencia, nuestras energías, todo lo que 
somos y podemos, a l leal servicio de la 
causa de E spaña  en A frica.

E l Sr. M arqués de C asa-R iera am p ara  
y realiza  hoy una de las aspiraciones 
m ás trascenden ta les de los african istas 
españoles; asp iración  que, u n  d ía  más 
bien próxim o que lejano, será robusta  
pa lanca  que rem overá no pocos de los 
obstáculos que la  leg itim a y civilizadora 
influencia de E spaña  en M arruecos en ­
cuen tra  en el ancho cam ino que ab rie ­
ron  los soldados de O’D onnell, donde 
ta n ta  m ala  h ierba  h a  crecido, re su ltan ­
cia fa ta l  y lógica de negligencias, des­
cuidos y  abdicaciones que la  G eografía 
nunca  se exp licará , n i la  H is to ria  jam ás 
podrá perdonarnos.

P rec isaba  evidenciar con hechos, p a ra

desm entir, p a ra  pulverizar la  p ropa­
ganda  que con tra  España se ha  venido 
haciendo en M arruecos, que la  P en ín ­
sula no es u n  país de toreros y frailes 
que n i sien te n i razona, sino un Estado, 
u na  N ación con medios propios; una 
P o ten c ia  europea, en fin, que sabe á 
donde va, que quiere ir  por cu en ta  pro­
pia, y que llegará á  donde debe y puede 
cum plir su h istó rica  misión en Africa; 
m isión que en trañ a , no sólo su decoro, 
sino el m anten im ien to  de los fueros so ­
beranos de su independencia.

A yer los soldados del general M arina 
fratern izando  con cabilas rifeñas; des­
pués una  sucursal del Banco de E spaña 
abriendo en T án g er sus puertas; hoy el 
Sr. M erry del V al, m inistro  de España 
en M arruecos, enviando á  S. M. el Rey 
los planos de terrenos y de edificios para  
in v e rtir  el donativo del Sr. M arqués de 
Casa-Riera.

E sto  es el africanism o en m archa.
¡Vieja y querida Ib eria , tú  llegarás!

M a n u e l  C a ñ e t e  

(Del Correo Español, de Orán)

E S P H Ñ a  Y a L E M a N ia

P o r considerarlo dé oportun idad  r e ­
producim os á  con tinuación  las observa­
ciones que opone nuestro  ilustrado  co­
lega L a Epoca, de M adrid, á  lo dicho 
por el periódico P arís-M adrid  acerca de 
los, juicios hechos por la  prensa alem ana 
sobre la  a c titu d  de E spaña en la  polí­
tica  in ternacional.

H ace d ías—escribe L a Epoca—publi­
cam os u n  te legram a de F a b ra , según el 
cual, en la  Gaceta de F rancfort se había 
publicado un  artícu lo  de su corresponsal 
en M adrid, hablando en sentido desfa­
vorable de E spaña.

U n  colega, el Parxs-M adrid, publicó 
el citado  te leg ram a, bajo  el t í tu H  lla ­
m ativo  de «La P ren sa  alem ana co n tra  
E spaña».

H oy, ten iendo  á  la  v is ta  el artícu lo  
aludido, vemos que no hay  abso lu ta­
m ente n ad a  en él que pueda ser des­
ag radab le  p a ra  nuestro  país.
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D ice el artículo:
«España, inclu ida hace  poco en el 

círculo am istoso anglo-francés, y desti­
n ad a  á  desem peñar en* esta  unión el p a ­
pel decorativo de tercero , tiene  perso­
nalidad  propia p a ra  lim itarse  á  desem ­
peñar u n  papel de com parsa. E spaña 
in terv iene hoy ún icam ente  en la  polí­
tic a  in te rnac ional cuando sus propios 
in tereses es tán  en ju eg o .

»La ú ltim a  e tap a  de la  po lítica  m a­
rroquí probado que la  N ación espa­
ño la  sabe conservar su dignidad  en los 
m om entos decisivos. E spaña  ha  tenido 
bastan tes  experiencias educadoras, que 
le aconsejan renunciar a l honor de h a ­
cerse ap lau d ir ó silbar por los o tros en 
el te a tro  de la  po lítica  m undial. P refiere 
m ezclarse en tre  los espectadores, y usar 
del derecho m ás cómodo de ap lau d ir ó 
de c ritica r, según su conveniencia.

»A esto sólo debemos añad ir, por 
n u estra  cuen ta , que E sp añ a  h a  cuidado 
siem pre, y  cuida ac tu a lm en te , de cu m ­
p lir  con fidelidad todos su compromisos, 
y  que del aprecio que de su lea ltad  h a ­
cen In g la te rra  y F ran c ia , h a  ten ido  
la  satisfacción de recib ir inequívocas 
pruebas».

P rec isam en te  la  d igna y correcta  a c ti­
tud  de E sp añ a  en la  cuestión m arroquí, 
añadim os nosotros, es una p rueba elo­
cuentísim a de que nuestra  nación  eu la  
defensa de sus in tereses y derechos, sabe 
colocarse á  la  a ltu ra  de su h isto ria , sin 
p rovocar cocflictos y sin d e ja r de respe­
ta r  lo.s tra ta d o s  in ternacionales, lo que 
le  h a  valido el aplauso de todas las po­
tencias s ig n a ta ria s  de la  C onferencia 
de A lgeciras, m uy especialm ente de A le ­
m ania, cu y a  prensa  ha  hab lado  siem pre 
con afecto y respeto  de E sp añ a  y de su 
h áb il orientación en la  po lítica  m undial.

N O T ie iH S
T elegram as expedidos por el Centro 

Com ercial H ispano M arroquí de B a rce ­
lona.

«Rue du Berry, 29, M arqués C asa-R ie­
ra . P a r ís .—C entro Com ercial H ispano- 
M arroquí enterado acto patrió tico  vue­
cencia p a ra  fundación Escuelas espa­
ñolas M arruecos, envíale en tu sias ta  fe­
lic itac ión  rogándole acep te  presidencia 
honoraria  todos los C entros H ispano- 
M arroquíes, pues su generoso despren­
dim iento m erece aplauso de cuantos 
susp iran  y labo ran  por engrandecim ien­
to  de E spaña  en África.»

E l m arqués se dignó co n testa r con 
el siguiente:

«Muy agradecido á su a ten to  y  ex ­
presivo te leg ram a y  acepto  reconocido 
el honroso ofrecim iento de ese C entro  al 
que envío mi afectuoso saludo .—Afar- 
qués de Casa-Riera>.

P resid en te  Consejo M inistros, M inis­
tro  H acienda. M adrid .—C entro  Com er­
cial H ispano-M arroquí fe lic íta le  por 
inauguración  T án g er Sucursal Banco 
E spaña, aspiración constan te  de nues­
tros C entros como base desarrollo co­
m ercio influencia española.

Creemos tam bién  sería ú til pa trió tico  
Sucursales C euta, M elilla y  C asablanca.

C ontestación  del presidente del Con­
sejo:

< A gradezco felic itación , traslado  
nueva petición  M inistro H acienda.»

D el M inistro H acienda:
«Agradezco v ivam ente su fe lic ita ­

ción y tendré  en cu en ta  los deseos de 
ese Centro.»

Im p re n ta  d e  la  R ev is ta  « E sp añ a  en  A frica»

T IENDA DE MARCOS Y CROMOS

A L i s r T o n s r i o
C a l i ©  T a l l e i - s ,  A .

G ran  su rtido  de  G alerías, P o rtie rs , B allestas, T ran sp aren tes , M onturas, E sto r, R inconeras y
todo lo re fe ren te  a l  ram o 

l p s * e o i o s  t o s u r a t o s
T am bién se construyen  M arcos dorados y  de  N ogal, de  todas c lases y  tam años.
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S O C I E D A D  A N Ó N I M A

L A  C A M E R A  E S P A Ñ O L A
A partado núm ero 33

CÚSPIDE D E L TIB ID A B0.=BA R C EL0N A

HOTEL RESTAURANT COLL
Montado con todos los adelantos* #  Magnificas habitaciones 

para familias, *  Salón de baño* *  Luz eléctrica. *  Habita- 

#  *  *  #  clones y hospedaje desde 8 pesetas* *  *  *  *

GRAN H O T E L  R E S T A U R A N T
X

AMBOS MÜNDOS
( D E U X  M O N D E S )  

----------- B A R e E L O N A  ----------
E l m ás espacioso, v en tilad o  y  de  m ay o r cap ac id ad  de todos 

los de esta  cap ita l ♦  160 hab itac iones ♦  Edificio á  cuatro  fa ­
chadas A scensor ♦  Luz e léc trica  ♦  Salas de baño ♦  Precios 
especiales p a ra  la rg as  tem poradas ♦  H abitaciones sin m ann- 
teneién  ♦  Om nibus y  A utom óvil, p ro p ied ad  del H ote l, á la  
lleg ad a  de los tren es  y  vapores, y  p a ra  excursiones ♦  Se hab lan  
los p rinc ipales id iom as.

V, S a u ri, propietario

FÁBRICA DE SRLiCHICHOri
D E

.7\

S E  D E SE A N  R E P R E SE N T A N T E S

B I X j B Á u O

Viaje á precio  reducido

X

M IGUEL GURRlGfl HUM BERT sucesor de ¡uan IRicareijijo

PROVEEDORES DE LA REAL CASA CASA FüN D A D A  EN 1857

GRAN PREMIO, M E D A L L A  DE ORO EN LA  EXPOSICION DE LYO N , 1904
Despacho: Comercio, 23, I .

____________  X  —

V./X
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♦

LA FORTUNA
C H O C O L A  FINOS 

G A L L E T A S  Y BIZCOCHOS
F ábricas en J^aHrid y fo z u e lo  

O f i c i n a s :  C a r a c a s ,  7 ¡\fí
-i» ♦ 'O

5 L á .  I I t T I D T J S T : E t I Á . X j  ^
• •  Fábrica de jergones de iie rro  ♦ «  Somiers de todos sistemas * *  Tejidos metálicos para los mismds ♦ ♦

í SEGUNDO CUARTERO í
J  CALLE PARTICULAR DE COSTA » « * « « « * «  TELEFONO NÚM. 775 ^

J B I L B A O  J

oi:

FÍBIIIGA DE SELCHIDHDH
d e  V I O H

Fábrica visitada por

S .M .D . A lfonso X III
en 5 noviem bre 1908

Gran Prem io

EIPOSIGÉ HISPUO-rnUtlCESII
Zaragoza 1908

..i’.'--

Despacho: A li-B ey, núm. 3
p

i!
O H

HEREDEROS DE JUAN TORRA
—  A  C  I a  o  X  A  z = ^ = =

: i o c ; i o

Ayuntamiento de Madrid
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X

X

X

F M l  DE MUEBLES Y CMS TORNEADAS
m m  p w f # i L  —

—  ¥ a iM ü k ü f
TALLERES:

Ü RG EL, 154 y 156
ALM ACENES Y D ESPA C H O :

‘e O R T E S  (G ra n ila ) , 521

B A R C E L O f i A  ©\g)'

ORBEA Y Comp.'̂ -S. en c.
F A B H lC A í íT E S  DE ARMAS DE FÜEGO  Y  CARTOCHDS DE CAZA

EIBAR (España)

F áb rica  de a rm as de  fuego y  
cartuchos de  caza

B U E N O S A IR E S
Hnmliorto 1 ,1136

F á b ric a  de  cartuchos de caza 
Depósito de  a rm as de su fabricación

(lEspaxia.)

T A B R I C j A  P E  M O S ^ K O S
D E

f i i
DESPACHO: P u erta fe rrísa , 21

i l  f lM
T e lé fo n o  308

j^ábríca:
A rag ón y  M arina.— B A R C E L O N A

Esta casa, además de la fabrlcacit^ de mosaicos hidráulicos 
y  piedra artilicial, cuyos JÍbu]os y precios se detallan en catá­

logo, se dedica también á la venta de

r » R O I > U C T O S  C E ÍR  A  A d í e o s
como W ater-C losets, Azulejos, B aldosines, A seadoras, «te., etc.

C E N T R O  D E P R O D U C T O S  C E R Á M IC O S
DIRIGIRSE A  LOS SEÑORES

fIRKÉS, Mieiá I  c,
Ronda de San Pedro, 13.-BARCEL0NA

X ;xmz

X

-TÁNGER (Marruecos)

Depósito de a rm as y  artículos 
de  Sport

SERVICIO DE hk COMPAÑÍA

IT A LO -E SP A NOLA
SERVICIO EN TRE ÍTALIA, FRANCIA

ESPAÑA, MARRUECOS Y PORTUGAL

Salidas mensuales de Barcelohá parp T ln g e r, Gibraltar, 
Casablanca, Mazagán, Saffi, Mogador; y Portugal-.

Para más informes dirigirse á su consignatario en'Barce- 
lona señ o r don J o s é  C apdevila y Rosell.

P aseo  de Colón, núm ero 15

♦ ♦ ♦

Ayuntamiento de Madrid
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G arate ^ n itu a  y  C r
=  F A B R I C A N T E S  D E  A R M A S  D E  F U E G O  

E I B A R  E S P A Ñ A  -  (Guipúzcoa) =
Casa fundada en 1849

( i P P r  A H A n C Q  o  Revolverá sistem a S M IT H  D N uevos revo lvers con patente: L ’ECLAIR.
»3f LU AL l/AULkJ l a  l i r a ,  cals 7®*, cartucho  B row niog. EX PRESS, cals 6*®, cartucho  B row ning

---------------------------  E SCO PETAS  DE EX PORTACIÓN  -------------------- ------

F A B R IC A  D E  E SP E JO S

ilfií í É ii í  1, í en t.
BILBAO: A utonom ía y  V ista  A legre, Fábrica 
4  BARCELONA: Sepúlveda, 166, sucuraai 4

T e lé fo n o  766

Lunas, BisBÍados, ioda clase ds vidriería exiran- 

isra de grandes dimensiones y  de ioda novedad
T elegram as y  Telefonem as MURSANDI

Se desea re p resen ta r en  el Norte de  Á frica, M arruecos y  M elilia

FíieiCA DE S HIDBA
P ie d ra  f ir t iñ c ia i

Y DE

Granito Jidármoi

PEDRO SEGUÍ, S. EN C.
Calle Casanova (esquina Industrial)

D irección  T elegráfica: CABRUSEQUl.— B arcelona
-  T e lé fo n o  3,786 —

C O M P R A  y  V E N T A
D E  T O D A  C L A S E  D E  G A N A D O

dirigirse á

P. n\aricino Fernández

Janiones y Embutidos
de todas la s  pegiooes

D IB IS IR S E  Á

P E D RO F E R N Á N D E Z
C alle  N n eva , 5 4 .-3 1  ALACIA

f f l ü E B L E S  ! í  JUNCO ESMALTADO
p a r a  te r r a z a s ,  s a lo n e s  d e  co n fian za , 
m ira d o re s , g a le r ía s , b a ln e a r io s , ca« 
fés , ja rd in e s , re c ib id o re s , s a la s  de 
=•" b añ o , bow n  w in d o w , &

PROVEEDORES d e  la COMPAÑÍA TRASATLÁ-KTICA 

M A N U F A C T U R E  P A R I S I E N N E

F á b ric a  y D espacho: P aseo  de G rac ia , 115
------------- 4 B A R e E L O N A  4-------------

Ayuntamiento de Madrid
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«Y » ^284 ^

D  E>

F U N D A D A  E N  1 8 7 5

■ f i
l i e

J."
Pianos verticales y  de cola

á cuerdas cruzadas

f l M E R I C Á H  S T V L E

Exportación á todos los países

flURORA, U  Y bis.-BARCELOJVA '

Ayuntamiento de Madrid
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( ^ o r n p a ó í a  ( 3 , c f ) e r a l  De ASFALTOS Y PORTLANT
C e m e n t o  P o r t l a n t  A r t i f í c i a l  A S L A N T  • ~

S ólo  comparable á lo s  m ejores Portlants am ericanos, in g leses, alem anes y  franceses

V p°̂ - a t la s  ' fíElDELBERG - VICAT
Prim era fábrica en España m ontada con todos lo s  m odernos adelantos para la fabricación de

— T O N E L A D A S  D IA R IA S    - -

Domicilio Social: P I a 2; a  d e  P a l a c i o ,  n ú m .  1 4 .  B a r c e l o n a

♦  ♦ ♦ ♦ ♦ ♦  Y acim ientos de Rocas asfálticas y  M arcas bitum inosas en  G isclareny  
Brocá, Pobla de LlUet, Castellar- de Nuch, Gombreny, Campdevánol y  Camprodón

reny, Bagá, I I 
♦ 4 4 4  V

«  LINEA DE VAPORES
Servicios quincenales en tre  SEVILLA, CÁDIZ, 

costa  de MARRUECOS é ISLAS CANARIAS

D I R I G I R S E  Á

DON A N T O N IO  M I t L H H
C Á D I Z

fi
■I
J.LINEA DE JAPOllES JINTOIi

‘ ¡ íS srvJclo  re g a la r  en tre  ü W -p o o l  y.Barc«looa
'CON ESjCALAS E N  LOS P V E K fO S  D E LA  PEN IN 8D LA  
............................... -VOB t o s  vxrOBRS

T Ü R IH , T C R O E R fl, T A M B R E
Servicio ¿etnaoaj en tre  A lm ería ,.A U cantey  O rán, p o r el vapor

'X i r s r T 'O J E í £ 2
S elidaehe  A lm éría p a ra  Orán, mái’tes; d cO rén  p a ra  A licante, jue, 

veS; de A licante p a ra  O rán, v iernes; de O rin  p a ra  A lm ería , sábados, 
se rv ic io  sem anal en tre  B arcelona y  A licante, p o r el vapor

F R f lIV e O L Í
Salida^-fie B arcelona, dom tngos m adnigáda p a ra  A lican te , y  de 

A licante, .m tércoles ia id e  para B aieelopa.
D E  B A Í IC E L Ó N A  P A 'K A  C A S T E L L Ó N  

S a ld rá  todos Jos Jue.yes, á  las se is de la  ta rd e , e l v ap o r espa&ol

N Ü . 'M 'A . N ' .C  .I A
sn  caplfád  D, Ju a n  CaBof, adm itiendo carg a  y  pasaJéroB. 

j Se despacba en ,e l l’asa je  de l Com eicio, 1. y  principal. 
-A g en tes dc Aduanas: Sres. D o r o é n e c l i '  y  C e r t  H e r m a ­

n o » ,  Paseo C^lóDf I?, y  Mercei^, 20, to jo s.

SERVICIO REGULAR Y FIJO
S IN T H E ' L O S  PDEJRTOH D K

Marsella, GÉnava, Giliraltar y Costa fle Marraecos-
P a r a  M arsella , GénoVa, G ibraltar, C anarias y  costa 

de M arruecos, sáldrá d&este puerto el vapor espaSol

CARTAGENA
su capitán D. Ju an  Abril, admitiendolcarga y  pasajeros para 
dichos puertos. Para coda clase de informes dirigirse á sus 
agentes S res. C asasecay  CA (S. en C.) T ra sp a la d o , I.

ARENAS BURSET V BOU
«  C a ja  d e  P r é s ía m o s  «  G a fé  ll^ e s ta u ra n t ♦  
4  4  4  C o n s ig n a t a r io s  ♦  ♦  C o m is io n e s  ♦  ♦  ♦  
4  4  4  4  4  4  4  le p r e s e n ía c lo n c s  * 4 4 4 4 4 *

COMPAÑIA COMERCIAR MARROQUI
SOCIEDAD ANÓNIMA

B a R e E L O N a  
R o n d a  S a n  P ed ro , 5 0  p ra l.

S ü e u R s a L
M elilla

R a B a T  (M arru eco s)
P a r a  fa e iii ta r  e l  d e sa rro llo  del com ercio  e s ta  c a sa  

h a  in s ta lad o  u n  M useo P erm anen te  d e  p ro d u c to s  e sp a ­
ñoles y  c u id a  d e  v ia ja r  los m u es tra r io s  q u e  se  le  con fian , 
dispTiniendo d e  p e iso iia l a p to  p a ra  h ace rlo .

E X P O R T A C IO N  <> IM P O R T A C IÓ N  <> C O M ISIÓ N

C O N S IG N A C IO N R E P R E S E N T A C IÓ N

C O N S T R U C C IO N E S fl
Ayuntamiento de Madrid
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« B L E S  í  OB|EIOS 1)E lODilS CLÁSES Y ESTILAS

Q R A N  E X P O S I C I Ó N  P r e c i o  f i j o

S ecc ión  d e  A lh a ja s
-X \ />_ y \

G u ard a^ m u eb le s  púb lico
 ry_y\_f\ xv y\_^

/  Ny “V/—xy- -\y«- xy — ~ \y—x/“* \y

UNICO E S TA B L E C IM IE N TO  DE E S TA  C IA S E  CON AU TO R IZA C IÓ N  OE R EAL ORDEN 

Compra y  venta de muebles nuevos y  usados 

A to c h a , 3^,-M A D R ID    Teléfono 860

BANGO HIPOTECARIO DE ESPAÑA
( M f t P R I P )

'porlwSerl^en'e'Siv^^^^  ̂actualmente, y hasta nuevo aviso, sus préstamos al 4‘25
Estos préstamos se hacen de cinco á cincuenta años, seeún la amortización nue se esfi 

v2 ol^?x?ínSñí‘̂ °‘®̂ r rústicas y urbanas,' dando hasta el 50 por 100 de su
parte de su valor vinas y arbolados, sobre ios que sólo presta la tercera

para"“ „í,rSckS“ e S lS .*  reembolsablea a corto plazo
En la actualidad abona este Banco á ¡as imposiciones en cuenta corriente- 
1/2 por 100 de ínteres anual por las reembolsables á la vista.
1 por 100 id. id. á ocho días vista.
2 por 100 id. id. á los tres meses..

COMPRA de Cacaos, Tes, Cafés, Canelas, etc.
- ^  y x _ ^ .

^ — r\ . y x . W . / v  y x  . / x _ y y  y

l i a p o  de la Arena y C.a
' x y  - \ y — x / ^  -x y - ***\/* *• w x /^  X/ *\y \y  \y

i    \ m \ :

\y- \y—xy —X/"'xy* xy \y v

M j x r > R i i >

Ayuntamiento de Madrid



C A R T A  G B O G R A F I C A
DEL-

COM ERCIO EN TR E E u R O P A  Y M a RRUECO S
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iíW ĈAAÍ. .i 0-í/t/Vb ASk !j-l.l.íXíkVvW- 
-jsxíív-v J>D-r Átí-CUDD-':* A«. ^Avt̂ j-eD̂

n ' e . " - /

Ae(g<
JÍVVV^

BRE^

r t

V

/Á
P A R I S

r
^eu( -iVLV/-e.̂ c>L cWt'

® i  .  ‘ ‘'H , '  '  '»ô/ww) Ae- ^
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E S P A Ñ A  5  M IL L O N E S  D E P E S E T A S

L a  e s c a a e s  d e l  c o m e rc io  e n tr e  E s p a ñ a  y  M a rru e c o s  s e  d e b e  a l  a r t íc u lo  229 de  l a s  o r d e n a n z a s  d e  a d n a -  
ttas , q u e  im p id e n  e n  g ^ a n  p a r te  su  d e s a r ro llo .

A r t ic u lo  37.—E l  B a n c o  a d o p ta r á  l a s  m e d id a s  q u e  ju z g u e  ú t i le s  p a r a  s a n e a r  l a  s i tu a c ió n  m o n e ta r ia  en  
M a rru e c o s . L a  m o n e d a  e sp a ñ o la  c o n t in u a r á  a d m ltK n d o se  á  c i r c u la c ió n  co n  iu e r z a  l ib e r a to r ia .  ( A c ta  G e n e ­
r a l  de  l a  C o u ie re n c ia  d e  A lg e c ira s .)
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